
  
    “BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO” traz um apanhado histórico, musical e coreográfico sobre temas bailáveis gaúchos de antigamente. Desejamos buscar principalmente um ganho cultural para o Movimento Tradicionalista Gaúcho, não para hoje, mas principalmente para as futuras gerações. Apresentamos esta pesquisa histórica sobre bailes antigos, buscando informações nos registros do extinto Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (I.G.T.F.), contendo danças ensinadas pelo Tio Belizário (Augustinho Manoel Serafim), nas décadas de 1940,1950 e 1960.


    Temos também buscado nos últimos anos prestigiar e divulgar a riquíssima obra da saudosa folclorista professora Lilian Argentina, cujo acervo pessoal somado ao que está nos arquivos do IGTF, trará incontáveis ganhos ao Movimento atual, abrindo um leque com inúmeras “novas” danças, até hoje desconhecidas do público tradicionalista.


    Todas as informações trarão um ganho importantíssimo para revivenciá-las no seio dos Centros de Tradições Gaúchas, entidades culturais, e demais sociedades recreativas, estudantis, bibliotecas, etc, para que se possa trazer à tona estes conhecimentos hoje “empoeirados” e um tanto quanto “secretos”, podendo vivenciá-los novamente de forma espontânea como “novos” temas bailáveis, que outrora estiveram vigentes em nosso Rio Grande.

  


  
    Apontamentos Musicais


    Texto de Fábio Soares


    Andamento Musical:


    De acordo com Bohumil (1996), falar sobre andamento musical é uma tarefa dificílima vista a amplitude e complexidade do tema. Muitos autores divergem sobre a quantificação numérica de batidas por minuto (bpm) e sua relação com as expressões escritas. Outro ponto de diversidade são as formas expressivas das palavras, sendo encontradas diversas variações para cada uma. Por exemplo, Largo e suas variações Larghetto e Larghíssimo, que significam variações de andamento que vão de lento a muito lento.


    Primeiramente vamos aclarar dois conceitos importantes:


    - Andamento – é a indicação de velocidade que se imprime à execução de um trecho musical, sendo apontado no começo da música, normalmente com termos italianos. “No princípio do século XVIII os compositores italianos começaram a indicar os andamentos por termos (Allegro, Andante, etc.)”, como aponta Bohumil (1996).


    Ainda para o autor, os termos italianos serviam para indicar aproximadamente os andamentos, e eram divididos em três grupos principais: lentos, médios e rápidos. Destaca-se que os termos italianos têm a grande vantagem de serem universalmente conhecidos, e não desconsidera-se o uso de expressões em outras línguas.


    - Batidas por minuto (BPM)– é a quantidade de batidas que acontecem, de forma ordenada, como se fosse o ponteiro de um relógio a contar os segundos, dentro do espaço de um minuto. Se estipulamos 100 bpm’s, significa que teremos 100 batidas ordenadas por minuto. Para se orientar as bpm’s, utiliza-se de uma ferramenta chamada metrônomo, instrumento que serve para determinar o andamento, marcando regularmente as batidas por minuto.


    O metrônomo teve seu surgimento efetivo a partir do início do século XIX, e a escala do metrônomo de Maelzel – detentor da patente do instrumento – fixou os “andamentos na faixa entre 40 batidas por minuto (para os andamentos mais lentos) até 208 batidas (para os andamentos mais rápidos)”, conforme Bohumil (1996).


    Entretanto, desde muito antes já havia buscas para uma orientação rítmica que ordenasse padrões de execução de andamentos. Harding (1938) aponta que:


    “foi apenas no período de vida de Beethoven que a necessidade de uma medida padrão tornou-se premente. Desde 1600, entretanto, ocorreram muitas indicações, experimentos e sugestões interessantes, relacionadas à velocidade da música.”


    Em soma, o mesmo autor indica que “quando por volta de 1600 as indicações Allegro, Adagio, Andante, etc. surgiram, elas indicavam não tanto a velocidade, mas o caráter da música”, nos ajudando a compreender a complexidade desse estudo e, ao mesmo tempo, enaltecendo a importância de ambientar a música em um andamento condizente para determinada interpretação.


    Em Fallows (1980), outro alicerce importante para fundamentar as sugestões de andamentos inscritos nas partituras deste livro, evidencia-se o paralelismo entre os termos que definem andamentos e os números que determinam batidas por minuto:


    “Em 1817 ele (Beethoven) escreveu para Hofrat von Mosel dizendo que gostaria de descartar os quatro principais andamentos (allegro, andante, adagio e presto) e usar um metrônomo para o andamento, mas adicionou: ‘as palavras que indicam o caráter de uma obra são uma outra coisa (...) estes termos referem-se na verdade ao espírito da música, e é nisto que eu estou interessado’.”


    Observamos, então, que embora aparentemente com sentidos diferentes andamento e batidas por minuto se relacionam de forma simultânea, sendo possível atribuir um número matemático a uma expressão de andamento onde o valor numérico não isenta o caráter expressivo da escrita. Com isso, temos variações de andamentos e bpm’s que apresentam diversidade de interpretação no âmbito universal.


    Dessa forma, para este livro trazemos estas indicações, que nos apresentam uma relação entre andamentos e bpm’s mais comuns, do mais lento ao mais rápido, amparados por Harnum (2001), como segue:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            NOME DO ANDAMENTO

          

          	
            BPM

          
        


        
          	
            Largo

          

          	
            40-60

          
        


        
          	
            Larghetto

          

          	
            60-66

          
        


        
          	
            Adagio

          

          	
            66-76

          
        


        
          	
            Andante

          

          	
            76-108

          
        


        
          	
            Moderato

          

          	
            108-120

          
        


        
          	
            Allegro

          

          	
            120-168

          
        


        
          	
            Presto

          

          	
            168-200

          
        


        
          	
            Prestissimo

          

          	
            200-208

          
        

      
    


    Tabela explicativa da relação entre andamentos e bpm’s mais comuns, ensinados por Harnum (2001).


    A tabela a seguir expõe de forma mais completa os andamentos e bpm’s nas quais nos orientamos para as sugestões de andamentos anotadas nas partituras deste livro.
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    Tabela explicativa da relação entre andamentos, bpm’s e suas definições, no formato utilizado para esta obra.


    Vale reforçar que os bpm’s citados na coluna central, ao lado de cada expressão de andamento, são apenas números norteadores de possíveis variações. É imprescindível que os dançantes balizem suas projeções de acordo com o bem dançar, enaltecendo andamentos condizentes com suas expressões particulares e buscando harmonia entre a prática e as menções correspondentes em cada pauta musical.


    Não é objetivo dessas sugestões anotadas nas partes aprisionar os interpretes corporais à matemática e à teoria. Muito ao contrário. A maior preocupação deste capítulo é atentar para a flexibilidade sobre a variação de velocidade dentro de um mesmo andamento, visto que mesmo universalmente encontramos divergências sobre o absolutismo na relação andamento x bpm’s, além de também notarmos uma preocupação importante sobre o caráter expressivo da peça musical, sobrepondo-se, ao ver de grandes nomes, à simples contagem numérica.


    Resumindo, ao se sugerir que determinada dança tenha andamento moderato, pressupõe-se que essa dança apresenta, de acordo com a tabela em anexo, melhor projeção entre 108 e 120 bpm’s. No entanto, é prudente e consideramos de maior valia, que o dançante tenha bom desempenho no interpretar da dança, importando-se mais com o bailar do que com o número de batidas por minuto, podendo esta variar tanto para mais quanto para menos do indicado. O que para algum dançante será o ideal, para outro poderá ser muito lento, e para um terceiro soará rapidíssimo.


    Tabela Explicativa do Cantos e Introduções Musicais


    A tabela abaixo orienta sobre as partes onde ocorrem canto e introdução musical, respectivamente, no que refere-se às danças abordadas nesta obra.


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Dança

          

          	
            Canto

          

          	
            Introdução

          
        


        
          	
            Aristepe

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Boizinho (7 partes)

          

          	
            toda cantada

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Chimarrita (Variante)

          

          	
            parte A

          

          	
            2º metade parte B

          
        


        
          	
            Chote Afigurado

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Chote da Enxada

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Chote de Quatro Passi

          

          	
            toda cantada

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Chote de Quatro Passos

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Chote Inglês (Variante)

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Choteterol

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Dandão

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Fandango Batido

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Feliz Amor

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Galinha-morta

          

          	
            parte B

          

          	
            parte C

          
        


        
          	
            Gavota

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Girassol

          

          	
            livre

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Herr Schimitt

          

          	
            toda cantada

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Lobisomem

          

          	
            livre

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Macaco

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Marrequinha

          

          	
            livre

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Mazurca Galopeada (de roda)

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Mazurca Marcada (Variante)

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Meia Canha de Osório

          

          	
            recitado

          

          	
            parte A

          
        


        
          	
            Mestre Domingos

          

          	
            toda cantada

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            O Chico (Chico Sapateado)

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Pica-pau

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Pinheiro

          

          	
            -

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Polca Mancada

          

          	
            parte B

          

          	
            parte C

          
        


        
          	
            Polonese

          

          	
            -

          

          	
            chamada

          
        


        
          	
            Rancheira Marcada

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Ratoeira

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Riachão

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Rutsch Polka

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Sapateio

          

          	
            toda cantada

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Tirana Charrua

          

          	
            recitado

          

          	
            parte A

          
        


        
          	
            Tirana Grande

          

          	
            parte B

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Tremedal

          

          	
            parte A

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Valsa do passeio

          

          	
            -

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Valsa José Gomes

          

          	
            toda cantada

          

          	
            parte B

          
        


        
          	
            Varsoviana

          

          	
            -

          

          	
            parte C

          
        

      
    

  


  
    Nota


    Antes de entrarmos na parte coreográfica das danças, chamamos atenção para as seguintes observações:


    a) Inserimos um capítulo sobre os passos fundamentais, para as pessoas que não tem familiaridade com as danças gaúchas, facilitando dessa forma no auxílio das montagens e execução das mesmas. Isso facilita a compreensão e torna prático o aprendizado, sendo, portanto, mais didático.


    b) Os nomes dos passos, em geral, são os que já são de conhecimento do público que habita o movimento tradicionalista gaúcho. São nomenclaturas tradicionais que são conservadas e mencionadas em várias obras.


    c) Na maioria das danças descritas nessa obra, não há indicação do número de pares para executá-las. Alertamos sempre aos grupos, para observarem o tamanho do espaço a ser utilizados para as apresentações. Um número grande de dançarinos para um espaço não adequado compromete a dança, ou na parte harmônica, ou na parte interpretativa e, muitas vezes, até coreograficamente.


    d) Colocamos, no início de cada dança, algumas observações sobre a parte interpretativa, sempre observando a característica de cada ciclo. Dessa forma, alertando sempre, que se uma dança é viva e alegre, ou cerimoniosa, ou vibrante, conforme o seu ciclo, os grupos devem achar um andamento musical adequado, que expresse essas características, e, dessa forma, possam se expressar no tablado adequadamente, acrescentando a leveza, a espontaneidade, vivacidade e intensidade.


    e) Alertamos para os grupos de danças observarem sempre as características de cada ciclo.


    As danças do primeiro ciclo, ciclo dos fandangos, são alegres, vivas e vibrantes nos seus sarandeios e sapateios.


    As danças do segundo ciclo, ciclo dos minuetos, são mais comedidas e cerimonias.


    As danças do terceiro ciclo, ciclo das contradanças, são vivas e alegres.


    As danças do quarto ciclo, danças de pares enlaçados, também são vivas e alegres.


    As danças que são híbridas, que pertençam a mais de um ciclo, tem-se que observar em cada parte da dança, os diferentes ciclos e suas características.


    f) Os pares devem, sempre que possível, olharem-se e sorrirem, mantendo a atitude de interesse e satisfação, com que, na realidade, as danças folclórico-tradicionais são executadas, excetuando-se aquelas cujo caráter não o permite.


    g) A escrita do movimento não é uma tarefa fácil de executar. Vem se tentando, mas até agora não se chegou a uma solução satisfatória. O movimento é algo dinâmico e expressivo para ser representado por palavras. A música, a aptidão e a personalidade de cada dançante completarão aquilo que não for consignado na descrição das danças.


    h) Indicamos ao final de cada descrição coreográfica o número de vezes que o grupo deverá repetir a coreografia descrita. Isso infere-se, pelo fato de que algum dia estará fazendo parte de concursos artísticos; é para uma melhor avaliação e apreciação do público. Para os grupos que dançam por lazer e recreação, dançam a bel prazer.


    creveremos a seguir as danças do acervo do extinto Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore-IGTF, pesquisadas pela sua equipe técnica, bem como temas pesquisados pela folclorista Lilian Argentina e Antônio Augusto Fagundes. Também incluímos nessa obra, a Tirana Charrua, que foi muita apreciada nos anos 1960 e 1970 e temas recolhidos por nós, assim como pesquisas de outros estudiosos e folcloristas.

  


  
    Aristepe (One-Step)


    O professor Henrique Autran Dourado, em seu “Dicionário de termos e expressões da música”, aponta o One-Step como dança popular norte-americana em andamento movido e ritmo simples do início do século XX. Refere o autor ser Onistepe a sua corruptela brasileira e Aristepe a sua corruptela gaúcha.


    Características:


    Dança do Ciclo do Ragtime (danças modernas) do início do século XX, de origem norte-americana. Dança de pares enlaçados independentes, em passo de marcha, com figurações livres, portanto, dança viva, alegre e descontraída.


    Coreografia:


    De acordo com o professor brasileiro Xico Braz (1915).


    Formação inicial: se os pares já não estiverem posicionados durante a introdução musical, postam-se livremente na sala, aguardando o início da primeira figura (Parte B da música).


    Passos básicos: passos de marcha em avanço, recuo, laterais e em giro.


    Figura 1: Os pares, enlaçados como na valsa, avançam no sentido da sala (anti-horário) em passos de marcha livremente, iniciando o cavalheiro com o pé esquerdo e a dama com o pé direito. Pode-se avançar e recuar, realizar passos de marcha em giro ou laterais. Esses movimentos em marcha são um tanto quanto arrastados, com balanço corporal de tronco e membros superiores, sem exageros (Parte A da música).


    Figura 2: “Marcha Afigurada”: Desenvolvem-se os mesmos passos de marcha da figura 1, porém com maior liberdade de figuração, podendo-se realizar os mesmos avanços, recuos, giros e movimentos laterais (Parte B da música).


    Pode-se também realizar:


    - Progredir nessa parte com o enlace pelos cotovelos.


    - Nessa parte era comum o enlace lateralizado, podendo trocar de lado a dama, enlaçando-se pelos dois lados, (a exemplo do enlace da parte sapateada do Vanerão Sapateado) progredindo a dama de costas.


    - Realizar o avanço mútuo com os dois para frente, isto é, enlaçados e virados para a mesma direção, ombro direito do cavalheiro com ombro esquerdo da dama ficando próximos. Ou seja: o cavalheiro segura com sua mão esquerda a mão direita da dama, enlaçando-a pela cintura com sua mão direita. Para tanto, o cavalheiro inflete ¼ de volta sobre a sua esquerda e a dama ¼ de volta sobre a sua direita.


    - Pode-se passear apenas de mãos tomadas, esquerda do cavalheiro com a direita da dama, ou direita do cavalheiro com a direita da dama.


    - Realizar movimentos de giros dos bailarinos, alternados ou conjuntamente durante os passos de marchas.


    - Realizar movimentos de marcha em “faz que vai mas não vai”, a exemplo da Tirana Grande.


    - Realizar pequenas carreirinhas e polquinhas.


    
      [image: C:\Users\José\Downloads\Marrequinha-1 (1).png]
    


    Partitura musical da dança Aristepe (One-Step). De caráter mundial. Orientações coreográficas constam no livro “Danças de Salão” de Xico Braz (1915). Adaptado por José Moacir Gomes dos Santos, Rodrigo Gil Ribeiro e elenco do Conjunto Folclórico Tropeiros da Tradição. Música adaptada do folclore brasileiro por Iuri Gheno. Para esta obra, contamos com a transcrição musical de Fábio Soares.


    
      [image: images]
    


    Rodrigo Gil Ribeiro no “Museu do Folclore” - Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (Catete, Rio de Janeiro-RJ). Coreografia do Aristepe

  


  
     Boizinho (Bumba-meu-boi)


    As festas, na visão de Gustavo Pereira Côrtes (2000), em “Dança, Brasil! Festa e danças populares” conceituam-se como “qualquer solenidade religiosa ou civil” e podem abranger os “cultos e folguedos populares”. Elas possuem “particulares situações de tempo e espaço”, seguindo algumas datas de comemorações instituídas pelo calendário de festividades católicas, conservando os “costumes de cada região”.


    No Rio Grande do Sul, assim como em todo o território nacional, os folguedos, as danças e as festas mesclam-se, fazendo com que cada manifestação transite em conjunto com outras manifestações. Assim, pode-se dizer que uma determinada dança pode estar contida nas atividades de um folguedo, que por sua vez pode vir a acontecer em razão de uma festa pertencente a uma determinada comemoração, seja ela religiosa ou profana.


    Dentre os Folguedos no Rio Grande do Sul, encontrados através de pesquisa teórica realizada principalmente a partir das obras de Paixão Côrtes (2006) e Marques (2004), tendo como pesquisa complementar Cavalari (2011), Hoffmann (2015), Jesus (2013), Lobo (2010) e Jesus e Rodrigues (2013), podemos citar: Baile do Candombe, Batuque, Bumba-meu-boi, Carnaval, Cavalhadas, Congadas, Embaixadas, Ensaio de Promessa de Quicumbi, Folia do Divino, Moçambiques, Masquê, Quicumbis, Ternos de Reis, Terno de Santos e Terno de Atiradores do Ano Novo.


    Também de acordo com apontamentos do folclorista gaúcho Antonio Augusto Fagundes (Acervo do IGTF, 1980), as danças de cortejo se subdividem em desfile de carnaval, muitos dos quais com evoluções coreográficas pré-determinadas, e autos folclóricos, sendo as suas subdivisões muito populares no Brasil.


    Apontava o autor que:


    “os autos folclóricos gaúchos morreram, como os Quicumbis, ou agonizam, como o Ensaio, de Mostardas – RS, e o Terno de Bicho (Bumba-meu-boi) do litoral atlântico, de Tramandaí a Torres. Sobrevive penosamente o auto dos Moçambiques, de Osório, quase uma sombra do que era, graças ao auxílio da Prefeitura Municipal e ao prestígio que lhe alcançam folcloristas e comunicadores”.


    Conforme apontamentos de Beliza Gonzales Rocha, Sabrina Marques Manzke e Thiago Silva de Amorin Jesus, em seu “Folguedos no Rio Grande do Sul: estudos iniciais sobre folclore de margem” (2018), percebe-se que muitas destas manifestações continuam vivas, presentes dentro de suas comunidades, como é o caso do Bumba-meu-boi de Encruzilhada do Sul, as Cavalhadas de Santo Antônio da Patrulha e, ainda, as Congadas e Moçambiques de Osório. Nota-se que na região litorânea, principalmente nas cidades de Mostardas e Tavares, a presença de diferentes manifestações é marcante, assim como são marcantes os folguedos do Ciclo Natalino, Terno de Reis e Terno de Atiradores do Ano Novo, que permanecem em plena atividade em diversas regiões do Estado. Por outro lado, percebe-se que manifestações como o Batuque e Baile do Candombe desapareceram.


    Segundo explica Gustavo Pereira Côrtes (2000):


    “Folguedos indicam as brincadeiras, sortes, jogos, danças e representações dramáticas e coreográficas, exercendo determinada função na sociedade que se interessa por sua criação e manutenção. O caráter interativo e abrangente do folclore permite a mistura de diversos folguedos, observando-se numa mesma festa diferentes manifestações, como músicas, danças, teatros, crendices, superstições, cujos cenários são sempre os locais públicos”.


    Ainda sobre folguedos, em “A sabedoria popular”, Carneiro (2008) nos dá a dimensão de que a “palavra abarca jogos, autos, danças e cortejos folclóricos” e define-os como “manifestações lúdicas da nossa gente”, que possuem um “caráter de legítima expressão do povo”.


    Já as danças folclóricas são definidas por Cascia Frade como:


    [...] expressões populares, desenvolvidas em conjunto ou individualmente, que têm na coreografia o elemento definidor. [...] eram manifestações exclusivamente coletivas, com os dançadores organizados em círculo, fazendo todos, simultaneamente, os mesmos movimentos [...] As danças desenvolvidas em pares, sobretudo os “enlaçados”, revelam influência do elemento colonizador (FRADE, 1997).


    O folguedo Bumba-meu-boi, que também é conhecido no Rio Grande do Sul por Boizinho, possui características de dança teatral e de desfile, que acontece nas ruas da cidade, normalmente no período do carnaval. Paixão Côrtes (2006) em seu “Folclore gaúcho: festas, bailes, música e religiosidade rural” define esta manifestação da seguinte maneira:


    “o bumba-meu-boi é uma das danças teatrais mais importantes no Brasil. Resultou de vários fatores simultâneos: antigas festas da Igreja no período medieval europeu, a velha ‘commedia dell’arte’ como matriz do teatro popular ocidental, talvez o culto norte-africano ao boi como animal sagrado, etc. O nome ‘bumba-meu-boi’ é mais característico de Pernambuco”.


    Bumba-meu-boi ou boi-bumbá é uma dança do folclore popular brasileiro, com personagens humanos e animais fantásticos, que gira em torno de uma lenda sobre a morte e ressurreição de um boi. Em diversas cidades do Brasil, especialmente no Norte e no Nordeste, mas também em algumas do Sudeste, existem agremiações chamadas de “bois” que realizam cortejos ou outros tipos de apresentações utilizando a figura do animal, tendo muitas vezes caráter competitivo. A festa tem ligações com diversas tradições (africanas, indígenas e europeias), inclusive com festas religiosas católicas, sendo associada no resto do Brasil fortemente ao período de festas juninas.


    O primeiro registro da festa apareceu em 1840, num pequeno jornal de Recife chamado “O Carapuceiro”, mas sua origem é certamente mais antiga. Alguns historiadores associam seu nascimento à expansão, no Nordeste, do chamado Ciclo do Gado – quando, a partir do século XVII, o animal ganhou grande importância nas fazendas da região. Apesar de o bumba-meu-boi ser uma manifestação típica do folclore brasileiro, ele lembra um pouco os autos medievais – encenações simples, com linguagem popular e, em geral, falando da luta do bem contra o mal.


    “O boi é um dos folguedos (festa popular) mais representativos da cultura brasileira, pois reúne traços de três grandes ramos da formação do nosso povo: europeu, indígena e afro-negro”, afirma Américo Pellegrini Filho, folclorista da Universidade de São Paulo (USP). A apresentação, que ocorre principalmente em festas juninas, mostra as relações desiguais entre senhores de engenho, escravos e indígenas, numa sutil crítica social.


    O festejo do Bumba-meu-boi surgiu nesse contexto de fazendas de criação de gado e reuniu influências africanas, como o boi geroa, trazidas pela população escrava e europeia, como a tourada espanhola, festas portuguesas e francesas. O boi de Parintins traz também forte influência indígena.


    Existem enredos diferentes, mas numa das histórias mais populares um casal de escravos enfrenta a fúria de um senhor de engenho após matar um boi da fazenda. Na época, o animal era criado por colonizadores que faziam uso de mão de obra escrava.


    Os dois, então, tentam de tudo para ressuscitar o bicho. As pessoas que assistem e dançam durante a exibição do grupo folclórico, que pode durar horas, são chamadas de brincantes e também dão um tom religioso à festa, pois agradecem graças alcançadas e fazem promessas ao boi.


    O curioso é que a palavra bumba exprime o suposto som de uma pancada do chifre do boi. Assim, bumba-meu-boi significaria algo como “Chifra, meu boi!” Nessa encenação, semelhante a um auto, misturam-se danças, músicas, teatro e circo.


    Embora registrado pela primeira vez em Pernambuco, é mais popular no Maranhão. O bumba-meu-boi maranhense recebeu do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) o título de Patrimônio Cultural do Brasil. Ao espalhar-se pelo país, a manifestação adquiriu nomes, ritmos, formas de apresentação, indumentárias, personagens, instrumentos, adereços e temas diferentes.


    Em Pernambuco é chamado boi-calemba ou bumbá; no Maranhão, Rio Grande do Norte, Alagoas e Piauí é chamado bumba-meu-boi; no Ceará é boi de reis, boi-surubim e boi-zumbi; na Bahia é boi-janeiro, boi-estrela-do-mar e mulinha-de-ouro; em Minas Gerais e no Rio de Janeiro é bumba ou folguedo-do-boi; no Espírito Santo é boi de reis; em São Paulo é boi de jacá e dança-do-boi; no Pará, Rondônia e Amazonas é boi-bumbá; no Paraná e em Santa Catarina é boi-de-mourão ou boi-de-mamão e no Rio Grande do Sul é bumba, boizinho ou boi-mamão.


    Conforme pesquisa da folclorista Lilian Argentina, sua persistência maior situa-se no Nordeste do país. Embora o folguedo receba denominações diversas, o tema gira sempre em torno de um boi que morre e ressuscita, por intervenção do “doutor”, do “pajé” ou outros personagens. Acrescenta a autora que o enredo envolve bailarinos e vários animais que dançam. A apresentação é de rua, ou em salões, aparecendo no Ciclo Natalino (Boi de Reis), bem como no Carnaval, com figuras soltas.


    Segundo Paixão Côrtes (2006), na mesma obra citada anteriormente, no Rio Grande do Sul, “as danças teatrais nunca tiveram grande aceitação”, pois as danças de salão que incluíam a participação das mulheres faziam parte da preferência popular. Contudo, o Boizinho conseguiu se destacar e teve participação significativa em algumas cidades do Rio Grande do Sul; inclusive, ainda hoje pode-se apreciar esta manifestação nas localidades que conservam a tradição do desfile do boi por suas ruas.


    Na cidade de Viamão, o folguedo era denominado Boi-tatá, caracterizado pela emissão de luz através dos olhos e boca do animal, a partir de uma lanterna.
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    Bumba-meu-boi do Maranhão.


    Em Osório, o boi possuía características semelhantes, sendo chamado de Boi-de-fogo. Ainda com características similares aos bois de Viamão e Osório, também encontrou-se o Boizinho de Santo Antônio da Patrulha.


    Consta ainda que na cidade de Vacaria-RS, o Auto do Boi era realizado no encerramento das comemorações do Dia de Reis, em seis de janeiro. Era uma festa alegórica, na qual havia alguns ensaios e movimentos prescritos que antecediam o momento do boi ir para as ruas. O Bumba-meu-boi era um dos folguedos mais populares da cidade e no seu encerramento havia distribuição de carne aos participantes. A estrutura do boi era feita a partir de sarrafos e varetas, que originavam a sua carcaça, esta era coberta por um pano e em cada uma de suas duas extremidades eram presas a cabeça e a cauda. O responsável por manter presente o folguedo do boizinho em Vacaria era Bernardo Amaro de Souza, também conhecido como Bernardo Fogueteiro; com a ocasião de sua morte, o boi foi gradualmente perdendo força na cidade.


    Conforme consta nas pesquisas realizadas por Paixão Côrtes (2006), a manifestação do Boizinho também foi presenciada em Caxias do Sul, Jaguarão e Passo Fundo. Nestas cidades, diferentemente das anteriores, a herança do folguedo originou-se da cultura afro. O boizinho também foi popular na região do litoral norte rio-grandense, era mais dramático e possuía personagens; possuía também as figuras do mestre e contramestre. Sendo que o primeiro “puxava a cantoria narrando, descrevendo a sequência dos quadros e em certos momentos, orientava as personagens em cena ou requeria a participação do público”, e o contramestre “cantava em 2ª voz, fazia dueto com o Mestre ou respondia o refrão”.


    Conforme nos ensina Lilian Argentina, nos informes constantes de suas pesquisas no litoral gaúcho em 1966, o boi (conforme relato de informantes), como figura solta no folguedo, participou das chamadas Comparsas em Plano Alto (Uruguaiana) e nos antigos carnavais de Porto Alegre, Santa Maria, Rio Grande. Em Osório e Gravataí (nos finais do século XIX), aparecia na Festa do Divino Espírito Santo como “Boi-de-Fogo”.


    O folguedo (com o devido desenvolvimento) teve vigência, no Rio Grande do Sul, em Passo Fundo, Torres e Tramandaí. Atualmente, ainda resiste no “Enterro dos Ossos” de Encruzilhada do Sul-RS.


    De acordo com Beliza Gonzales Rocha, Sabrina Marques Manzke e Thiago Silva de Amorin Jesus, em seu “Folguedos no Rio Grande do Sul: estudos iniciais sobre folclore de margem” (2018), possuímos registros do Bumba-meu-boi acontecendo anualmente na cidade de Encruzilhada do Sul. O folguedo ocorre sempre no primeiro sábado após o Carnaval. O grupo responsável pela saída do Boizinho às ruas da cidade outrora foi comandado por Humberto Castro Fossa e Firmino Silveira, já falecidos; desde o ano de 2007 o responsável por manter esta tradição presente nas ruas é Diogo Silveira, neto de Firmino, sempre acompanhado pelo filho Rafael, para perpetuar esta rica cultura.


    O folguedo de Encruzilhada é herança dos povos açorianos e acontece aproximadamente há 160 anos e, diferente de outros lugares, somente um boi sai em desfile pela cidade. Os participantes do Boizinho rezam momentos antes de sua saída às ruas, e então cumprem um trajeto que vai desde a antiga casa de Seu Firmino (lugar de concentração dos participantes do folguedo) até a praça da cidade, onde a comunidade se encontra para ver o desfile e brincar com o boi.
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    Bumba-meu-boi (Boizinho) de Encruzilhada do Sul-RS (1985). Registros do saudoso Firmino da Luz Silveira (Acervo do seu neto Diogo Silveira Kucharski).


    O Bumba-meu-boi é uma herança trazida a todos os municípios povoados por açorianos. Mas a tradição se perdeu no tempo e somente Encruzilhada do Sul ainda promove as correrias do boi de pano no Rio Grande do Sul.


    A festa em Encruzilhada do Sul se diferencia das demais regiões do País, pois há ação de um único boi de armação com finas varas de ferro coberto com um pano vistoso e alguns adereços. Os chifres são autênticos e levam fitas, guizos e cincerros de bronze para fazer barulho. O boi é conduzido por um homem que o leva sobre os ombros. Seguidamente há o revezamento entre os integrantes do boi para conduzir a armação que pesa cerca de 20 quilos. Acompanhando o tropeiro que comanda a apresentação, vão o veterinário e os campeiros. O grupo, como de costume, faz diversas paradas em residências e empresas, onde recebem presentes e água para reanimar o boi e os campeiros.


    O Carnaval, tradicionalmente, se despede com a realização do Enterro dos Ossos em diversos municípios do Brasil. Nesse dia, há cerca de um século, crianças, adultos e idosos vão para a rua participar da brincadeira do Bumba-Meu-Boi.


    De acordo com registros do extinto IGTF (2012), o Bumba-Meu-Boi, conhecido no Rio Grande do Sul também como Bumba, Boizinho ou Boi-Mamão, é uma diversão, que consiste numa encenação que envolve a todos. O boi de pano chega e diverte o público, alguns correm de medo, outros esperam essa figura pitoresca.


    O boi e seus tropeiros visitam casas e divertem a população de Encruzilhada do Sul. O município é, como já citado anteriormente, o único do Estado que ainda mantém o cortejo ao boi de pano. Aqui, ao contrário do que acontece em outros estados, a festa é marcada pelo enfrentamento, quando o público desafia o boi de pano que tenta alcançá-lo. Essa correria avança a noite e contagia a todos.


    O Bumba-Meu-Boi, ao lado das folias de rua, que acontecem em Porto Alegre e em diversas cidades do Interior gaúcho, são exemplos do Carnaval participativo feito pelas comunidades. O fortalecimento desses movimentos espontâneos e o ressurgimento de tradicionais brincadeiras de rua, verificados nos últimos anos, foram também um dos focos das pesquisas desenvolvidas pela extinta Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF).


    De acordo com o cientista social Ivan Therra, explanando sobre o Boizinho no litoral gaúcho, nos aponta que o resgate de um auto folclórico, em desuso há mais de 50 anos, é importante para a cultura local e também valioso para a formação social dos jovens.


    “O fato de estarmos fortalecendo a nossa gurizada da praia, aumentando a autoestima e o sentido de pertencimento, através de uma ação cultural identificada com as nossas comunidades, é fundamental para o desenvolvimento dos sujeitos e para a construção de pensamentos que contemplem o coletivo”, explica.


    “Soubemos dessa tradição em 2005 através do relato da nossa amiga Nega Di. Quando criança, ela brincava de boizinho na beira da praia com os moradores da Vila da Fumaça e da Vila da Viola, duas antigas vilas africanas que existiam aqui em Cidreira-RS. A partir disso revivi esse auto de origem africana, muito importante para o povo praieiro”, conta Ivan Therra


    Em 2014, o Boizinho da Praia transformou-se em um projeto de cultura na educação. “Fomos contemplados pelo Programa Mais Cultura nas Escolas, do Ministério da Educação e do Ministério da Cultura. Assim, passamos a oferecer aos estudantes e comunidade escolar a possibilidade de participação no Boizinho da Praia através de várias oficinas”, relembra Ivan.


    Atualmente, os contos apresentados neste Boizinho são diversos, conforme nos aponta o Sr. Ivan: “Costurando esta relação de classes está a magia do Boizinho da Praia e de todos os elementos que compõem o rico imaginário popular da região. No auto estão o ‘Boto Encantado da Barra do Imbé’, ‘A Sereia da Cidreira’, ‘O Minhocão da Lagoa do Armazém’, ‘As Benzedeiras do Mar’, ‘O Mestre Julinho’, ‘O Pajé da Tribo dos Carijòs’ e tantos outros seres encantados da beira da praia”.


    Informações riquíssimas das nossas danças de antanho também aparecem na obra “Raízes de Capão da Canoa” (2004), dos organizadores Luis André Espindola, Renata Feldens Florentino e Véra Lucia Maciel Barroso, em cuja obra a nossa saudosa folclorista Lilian Argentina escreveu o capítulo intitulado “Danças no Litoral Norte do RS”.


    Nessa obra, a nossa saudosa folclorista Lilian Argentina aborda com maestria o auto do Boizinho. Em pesquisas de campo, realizadas em 1966, através de informantes idosos, mestres de banda e gaiteiros, conseguiu-se registrar coreografias e músicas de danças que fizeram furor nos idos de 1920 em Tramandaí-RS. Dentre elas destacamos a Jardineira e o Pau-de-Fitas (que apareciam no folguedo do Boizinho), e outras que serão abordadas em outros capítulos deste trabalho.


    O auto do Boizinho teve como informante Ary Bernardes, Pedro Barbosa e Enéias Rodrigues. O “Boizinho” do grupo de Tramandaí-RS foi restaurado em 1966, tendo a colaboração dos “mestres” Pedro Barbosa (Honorato), Éneas Rodrigues, Angelino dos Reis e Ary Bernardes, remanescentes de antigos grupos. De acordo com a folclorista Lilian Argentina, em 1968, apresentou-se o Boizinho no Salão de Atos da UFRGS (Porto Alegre-RS), em comemoração ao dia do Folclore, a convite do Prof. Carlos Galvão Krebs. Contou com a participação de brincantes devidamente mascarados.
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    Danças no Litoral Norte do RS –”Obra “Raízes de Capão da Canoa (2004)“. Capítulo escrito pela folclorista Lilian Argentina.
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    Boizinho (Auto Folclórico) no litoral gaúcho. Pesquisa da saudosa folclorista gaúcha Lilian Argentina.


    - Generalidades (de acordo com a folclorista Lilian Argentina):


    Embora o Boizinho trate-se de uma brincadeira “profana”, o auto desenvolvia-se na época Natalina. Durante o verão, o grupo de “brincantes” visitava os hotéis e recolhia dinheiro distribuído entre os componentes.


    Tocavam seus instrumentos durante o percurso de rua, até a casa a ser visitada. Na frente desta, cantava-se para pedir “entrada”.


    O grupo compunha-se, geralmente, de 12 (doze) “brincantes” ou “brincadores” fazendo o papel de bailarinos.


    Eram personagens da parte dramatizada: Pai João (dono do boi), Boi Pimpão (bailarino sob a armação), dois meninos que cuidavam do cervo e da cabrinha (estes últimos dentro da armação), Mateus (matador do boi) e Doutor (ou Curador), Vaqueiro (que cuidava do boi) e Cavalinho.


    Utilizavam como implementos: facão (para o Mateus matar o boi), bengala (para Pai João), varas (para Vaqueiro e meninos), laço, pala e botas (Cavalinho). Também uma bolsa com apetrechos: vidro de medicamento, copinho, “termômetro” (régua de pau), auscultador (duas latinhas unidas por um cordão grosso), para o Doutor examinar o boi.


    Todos os componentes do grupo usam máscaras de pano ou cartolina, menos os músicos e cantores.


    Na região litorânea gaúcha, tradicionalmente, os cavalheiros vestiam terno e camisa brancos, enfeitados com fita da cor (lista nas calças, nos punhos e bolso do casaco, também no casquete branco que levam à cabeça). O Mestre Guião usava sobre o terno faixa vermelha à cintura. As damas usavam vestido longo, franzido com dois babados acima da barra; mangas até o cotovelo, com babado, gola arredondada com babado; os vestidos eram de cor lisa, porém viva. A Dama Mestra vestia-se de branco, com faixa ou fita vermelha à cintura e levava uma coroa dourada à cabeça. Os músicos, Mestre Cantador e contramestres vestiam traje comum.


    Os instrumentos musicais utilizados eram, nesta região praieira, gaita, violão, tambor e pandeiro. O Mestre é solista e faz as “chamadas”, isto é, anuncia a entrada dos personagens em forma de versos. Os contramestres cantam a duas vozes o refrão.


    As armações dos bichos são feitas de taquara e paus, recobertas por pano de algodão cru, devidamente pintadas.
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    Boizinho. Personagens da parte dramatizada. “Danças no Litoral Norte do RS”. In: “Raízes de Capão da Canoa” (2004). Pesquisa da folclorista gaúcha Lilian Argentina.
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    Boizinho. Personagens da parte dramatizada (continuação). “Danças no Litoral Norte do RS”. In: “Raízes de Capão da Canoa” (2004). Pesquisa da folclorista gaúcha Lilian Argentina.


    Características:


    O Boizinho, é um auto folclórico, que é uma manifestação espontânea do povo onde comparecem música, teatro e poesia.


    Coreografia (desenvolvimento do folguedo):


    Chegada na frente da casa a ser visitada (música nº 1).


    Mestre:


    “Meu senhor dono da casa


    Viemo aqui para cantá


    Queremo pedi licença


    Pro Pimpão pode dança” (repetido pelos contramestres)
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    Auto Folclórico do Boizinho (“Chegada” – música nº 1).


    Início da função:


    A) Chamada do Pau-de-Fitas (música nº 2).


    Mestre:


    “A senhora dona Mestra


    E o senhor mestre Guião


    É favor entrá pra dentro


    Pra mandá seu batalhão”


    Entra Pai João com o Pau-de-Fitas e coloca-se no meio do terreno ou do salão. É seguido pelos “brincantes” (seis pares) que fazem a volta no salão e colocam-se ao redor do Pau-de-Fitas (música nº 2).
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    Auto Folclórico do Boizinho (Início da função, com o “Pau-de-Fitas” música 2).


    ”A senhora dona Mestra


    Por ser moça bonita


    Vamo vê se não erremo


    No trançá o Pau-de-Fita” – (Iniciam a dança).


    Mestre:


    “A senhora dona Mestra


    Por ser moça donzela


    Vamo vê se não erremo


    No trançá a fita amarela”


    Mestre:


    “Senhora dona Mestra


    É favor de escutá


    Vamo vê se não erremo


    No trançá e destrançá”


    - A coreografia do Pau-de-Fitas no Auto do Boizinho foi recolhida em Tramandaí-RS, no ano de 1966. Tem como implemento um mastro com 12 fitas coloridas, para a participação de 6 pares (ou a bel prazer).


    - O comando é feito pelo Mestre Cantador e dois Contramestres.


    - Formação inicial: coluna de pares, tendo à frente o mestre Guião e a dona Mestra.


    Figura 1:


    Formação de semicírculo ou “meia lua” contornando o Pau-de-Fitas em passos de havaneira, até a formação de uma roda.


    Figura 2:


    Todos voltam-se para o centro do círculo (as damas à direita dos cavalheiros) e avançam ao centro da roda em passo de polca, tomando cada um uma fita. Retornam, com os passos de polca em recuo, para fora do círculo, posicionando-se frente a frente com o seu par (damas com o ombro direito para o centro da roda).


    Figura 3:


    Trançar as fitas. Os cavalheiros progridem no sentido contrário aos ponteiros do relógio sempre em passos de polca e as damas no sentido horário, até chegarem na posição inicial, ou seja, até encontrar o seu par pela segunda vez.


    Figura 4:


    Ao comando de “destrançar” cantado pelo Mestre, os bailarinos destrançam e soltam as fitas que caem junto ao mastro. Os pares retiram-se do salão.


    - OBS: Há uma pequena parada musical e também dos dançarinos quando executam o final do trançado. Ao comando de destrançar, reiniciam a dança, progredindo em sentido oposto, ou seja, cavalheiros no sentido horário e damas no sentido anti-horário. Os versos podem ser repetidos, até a chamada de encerramento. Ao término da dança, os bailarinos soltam as fitas e o Pai João retira o Pau-de-Fitas. Os bailarinos saem aos pares para receberem os arcos da Jardineira, entregues pelo Pai João.


    B) Chamada da Jardineira (música nº 2, com troca de versos).


    - A coreografia da Jardineira no Auto do Boizinho foi recolhida em Tramandaí-RS, no ano de 1966. Tem como implemento 6 arcos floridos, para a participação de 6 pares (ou a bel prazer).


    - Formação inicial: coluna de pares, tendo à frente o mestre Guião e a dona Mestra, damas à direita dos cavalheiros.


    - Entram no salão após a primeira chamada.


    Mestre:


    “Senhora dona Mestra


    E Senhor Mestre Guião


    Entre cá para dentro


    C’os discípulo pela mão”


    - Entrada dos “brincantes” com os arcos.


    - Passos básicos: havaneira.


    Figura 1: Ao comando de “meia-lua”, avançam com tendência ao círculo (passeio), e, ao meio do círculo imaginário, avançam em linha reta numa única coluna.


    Mestre:


    Aviso a dona Mestra


    E aviso o Mestre Guião


    Fazendo a meia-lua


    Faz a volta no sala


    - O grupo de bailarinos dá uma volta no salão e colocam-se em colunas (cavalheiros à esquerda e damas à direita), no centro da pista.


    Figura 2: A chamada seguinte é para dividir o “batalhão”, iniciando a dança.


    Mestre:


    A senhora dona Mestra


    E o Senhor Mestre Guião


    Vamos iniciar a Jardineira


    E dividi seu batalhão


    - O grupo divide-se em dois (A e B) de três pares (ou a bel prazer), através de passos de avanço e recuo. Os três primeiros pares avançam alguns passos, resultando, assim, numa distância de um metro entre os dois grupos. Fazem meia volta no lugar, trocando o arco de mão.


    Figura 3:


    Passagem dos arcos.


    Mestre:


    Senhora dona Mestra


    Tá nas horas de brincá


    Com o senhor Mestre Guião


    Os arco vamo passá


    - Ao comando de “passar os arcos”, iniciam sua passagem. Para facilitar a execução, numeram-se os pares, ficando no grupo A os números 1, 2 e 3, e no grupo B os números 4, 5 e 6. Assim, o número 4 passa abaixo do 3, acima do 2 e abaixo do 1. O número 3 acima do 4, abaixo do 5 e acima do 6, e, assim, sucessivamente, os demais pares.


    - Conforme os pares cheguem ao fundo do túnel, feito pelos arcos, fazem meia volta
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